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Entre as iniciativtu pro­
movidas pt!la comissdo 
nomeada pt!IO ministro do 
Ultramar para assinalar a 
passagem do IV Cimtend. 
rio da estada de Lufs de 
Camões na ilha de Mo­
çambique. contam-se a 
edição fac-similada das 
«Rimas•, a cunlwgem de 
uma medallla em bronze 
e a emiss,1o de 11m selo 
comemorativo. A meda· 
11,a, da autoria do esc11l• 
tor Martins Correia, estd 
jt uecmada. No verso e 
noa11versoapresenta uma 
estrofe dos •Lusiadas• re. 
ferente à ilha do Moçam­

. bique e a 1Hdscara do 
pc«o 

TRANSCRIÇÕES 
D' <li CAPITAL • 

Continuamos a registar 
com prazer e agradeci~en,, 
to numerosas e sisnif1cati· 

~: t:r::;!~~~ r: 
d'•A Capital•. Transcreve,.. 
ram na Integra textos aqui 
publicados ou referirnm-se 
a 0111ros os seguintes ior-
11ai~ _e publicações: «O Co­
mérno~. de Luanda; «O De­
,cr". da Figueira da Foz; 
•O Lobito•; «Diário de 
Coimhrn •; ,A Nossa Terra•, 
de Cascais; •Jomal de Sin,, 
tra•; • Jornal do Fundllo•; 
•/\ Vo1 •; •Noticias de Setll-

~1d~ 'f!~.~ ~Ó\~rlod~:il~~: 
tejo,; , Actualidadcs•, de 
Li~ho.1; domai da Costa 
do O::ol: ,Semana Médica•; 
«ü \kdico•: •A Rabeca•, 
de Pon;,legre, e •A Voz de 
Portu1wh, que se publica 
em Paris. 

Foliam disposições legais 
poro o segurança 
contra incêndios 
nos modernos edifícios 
de grande olturo 

de 1~
1
.~~.~=d:,::~ef!~~~1;:',. ª:=~~~i:,mpa';!°::~ 

ri01; p1í.se., motivo~" rever ou ;,-tituir norma&de ugurença, 
fl5c,liuçlo, protecçlo contra o foto, 

Todo$ os ~ises tinhlm adoptado, n1tur.imen1,, d!1p05içõa re­
l1!1vu i constru,çlo dos pridios, 1 fim de resistirem aos ef,ltoa 
dai chlmu, evitando a ~ua prop,gaçio. 

Em Por1u1at, ospreceitosvci1tentesclrcun$Crevem-aeaoesta­
belecido no •Regulamento Geral de Constr~ Urbana. , no 
•Reau1amentodos Especticu!osPüblicos~. 

Cabe peraunt,r neste momento: quando hlve,,, entra nóa, 
umaleaisl1çJo~ral.-laaoquejAécorrentenoutrosp1ise1? 

Estarem<:!$ i espera qu.- surj1 uma calhtrofe, com o aeu lonao 
1,,1,co • negrocorteiode mortes e di perda de outrc. lrrep11,,v,1a 
nlores? 

• Exemplo ., , eguir n ,1 

co"d ru ção civil 

A França, volvidos pou­
cos meses sobre o incêndio 
de Bruxelas, publicou, a IS 
de Novembro de 1967, uma 
disposição legal relativa à 
construção dos edifícios de 
grande altura e de grande 
extensão. 

Esse documento, que de­
veria servir de modelo a ou­
tras nações. como é o caso 
de Portugal, considera tr!s 
escalas de prédios: 1) com 
mais de vinte e oito metros 
de altura, ou seja com cer­
ca de dez andares; Z) de 
vinte e oito a cinquenta 
metros de altura; l) de çin, 

~:a_~1a a cem metl'O$ de aJ. 

A construção de qualquer 
um daqueles imóveis terá 

ledo de 
ANTÓNIO VALDIM!R 

fatografía de 
ALBIRJO PEIXOTO 

'--
de ser feita de tal maneira 

~~· :f~~gn~~auÜ~f,~~~ 
ao andar em que o s ínlstro 

ocorrer. A vida deverá ~ de funclonattm Sffllprt elo, 
tinu:ir nos outros pisos, co- vadores, dotados com sist& 
mo $C nada ou quase nada mas automáticos, de $Orle 
aconteces$C, que não fiquem lnterditOI 

•Avida normal deverá continuar 
nos pisos não afectados 
pelas chamas 

Nestas circunstâncias, s6 
poderá ser utilizada a eleo, 
tricidade. Estão proibidos 
outros combustíveis, como 
sejam o e;ás fornecido pelas 
companhias através de ca­
nalização ou em botijas, 
bem como o emprego do 
carvão. e Indispensável que 
haja um mlnimo de duas 
escadas. água própria no 
ediflcio, com depósitos na 
ordem dos 120 metros ctíbi­
cos, pelo ~ue, em muilos 

~f~!~ n~;éf;~~tem pis-
lndependentemente de 

outros ponnenores sobre a 
construção e a ocupação, ~ 
cluiu-se a obrigatoriedade 

devido ao fogo denagrado 
cm determinado andar. 

• O que H pana em 
relasão ao, 1 rande1 
edifícios 

Já não vamos falar nes, 

1~o':1°~aeni~i~~s ~~ra1f=. 
nas precárias condições em 
que estão bibliotecas, mu­
seus, igrejas, hotéis e palá­
cios de Lisboa e de todos 
os outros pontos do Pais. 

se O ci~~t'::!j?~: ~i;: 
~~~/~';';f~o~'n~~~': 
to-lei franch de Setembro 
de J967, sem que se tomem 

p~u~sp~;~;~'·uma 
disposição relativa à cons, 
trução de cdiflcios de nove 
pisos e um recuado, nas ar­
térias com trinta metros de 
largura, por que não existe 

=~~~a°d!: :~~od~e~~ 
gurança a que deverão obe­
decer esses edifícios? Assi­
nale.se, contudo, que os dez 
andares já não constituem 
nada de excepclonal em LI• 
boa. Em breve teremos, na 
Avenida Estados Unidos da 
América, um ediffcio com 
nada menos de 22 pisos. 

Que se tem feito cm gran­
des imóveis, nomeadamente 
nos Ministérios das Corpo­
rações e do Ultramar; nos 
blocos do Avis, da Avenida 
Duarte Pacheco, no Alto da 
Ajuda, na Rua Bica do Sa-

§~~·ba~~/~~~iitv~~'Woer~ 
te e Sul e em mais sitias? 

A SEGUIR: A Baixa Pom-
ba lina - zona de Lis­
boa mais atingida pelo 
fogo 

CONJUNTO 
HOTELEIRO 
llE S. PEDRO 
DE MUEL 

Velhos telllados ae Lisboa su1ercm uma constante preocupação dos bombeiros-a instalaçiJo e/i!c1rica 
deste incomensurável amontoado ... 

Por despacho do ncretàrio 
de Esiado da lnfonnaçlo eTu­
riwno, foi declarado de utiti. 
dade turistica pr~vie um con­
ju1110 ,imilar hotele:ro contli­
tuldo por um reitaurante, bar, 
duaspi1cinu,csplanaduebal. 
ne.tr:oi eonstruldo1 em S. Pe· 
d.rodeMueL 

boa requere.rn tlào só as indispensáveis cotidições de 
solidei como tu mau s disposições de segurança contra incln.dios e sua 
------~ rápida localização 
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O' CONGRESSO NACIONAL 
DE AGRÓNOMOS 
E SILVICULTORES 
VAI DECORRER EM ANGOLA 

LUANDA, ,t - O I Con-:~=~ ~r;i~:i:t:s :r~: 
-se em Angola, na cidade de 
Nova Lisboa, de IS a 22 de 
Setembro deste ano, pn:­
vendo--se a p::irticipação de 
cerca de duas centenas de 
congressistas-foi anuncia­
do nesta cidade no decorrer 
de uma reunião dos elemen,, 
tos da comissão organiza. 
dora, reali1.ada no Instituto 
do Café de Angola. 

O prof. eng.• Gomes Guer-

HOMENAGEM 
a Sarmento Beires 

A Auociaç:lo do, An1i1oa 
Alunos do Coltgio Militar, 
•proveitando a ulda da ).• 
edição do livro eOe Ponll­
p l a Macau>, patrocinada 
por algumas entidades oficieis 
e por aquela Auociação, vai 
efectuarem 8 do corrente, pe· 
les 20 e 30, no Grtmio Alen­
lejano, um jantar de h.omena• 
sem a Sarmento Be,res, o 
aviador que primeiro atraves­
sou de nol1e, por meios cien• 
tUic<», o Atllntieo Sul. 

As inscrições encontram-se 
abertas na Associaç?io dos An­
tigos Alunos do Coltgio Mi• 
Jitar, Calçada Ma~qub de 
Abrantes, 40, l.', direito, to­
Jefone662021. 

reiro, que preside à comis­
a!io, prestou esclarecimen­
tos acerca dos objectivos 

tim;<>~~~::· .\u~f!:o ~~ 
agrónomo e do , ilvicultor 
na valorb.ação da socieda­
de portuguesa em desenvol· 
vimento• e por temas se­
cundários •A vulgarização 
técnica em ambiente econó, 
mico-social pouco evoluf­
do•, •A Invest igação e sua 
articulação quanti tativa e 
qualitativa com o primeiro 

:~~~·~~!i~~~~~11:r::::1~c:: 
tugués• e •O ensino como 
principal infra-estrutura 
das restantes actividadeu. 
- (A.N.I,) Eugénio de Ca.stro na época da introJuçilo do simbo, 

lismo, numa tela de Mestre Columbano 

EUGÉNIO DE CASTRO 
INTRODUTOR DO SIMBOLISMO 
NA POESIA PORTUGUESA 
NASCEU FAZ HOJE UM SÉCULO 

TRAB LHOS INTENSOS 
DEVI AOS PREJUÍZOS 
PROV ADOS PELO SISMO 

Na hora crrspuscular 
que a Humanidade at ra· 
veua, en tre um mundo 
eaplêndldo que morre e 
um mundo incerto que 
naace, a Poesia, ela.rio r• 
plrltual, Uualo magnífica, 
4, ainda, da, paue .. col­
au que r nobre«m a vida. 

Um skulo se completa, 
boje, sobre a data do na• 
cimento de Eugl'!nlo de 
Callro, arande poeta que 
tudo sacrll'lcou • beleza 
daa fonn.aa serv:ldu gr. 
nrrosamente pela sua fan,. ...... 

Ao evocarmos rua per­
sonalidade s ingular , dlr­
....e-la que ROi referimos 
a um novo perlodo da hla­
tórla da literatura partu­
sueu, a um w rto de re­
novação das Imagem e 
dos metro. , na pálida e 
morna banalldade Intelec­
tual da 11.Ulma década do 
KCulo panado. 

para o expresso da origi­
nalidade• e destruiu um 
livro que Já tinha no pn> 
lo: •Novas Poesias• - Jl. 
vro em que, segundo João 
de Deus, se erguia ao •nf· 
\li!I de mais um escri tor 
que, rm verso e rima, af 
cul tiva a llngua com pri­
mor-. Refundindo essa 

obra, publlcou,a em 189' 
com o titulo bizarro de 
.oart1tos•, csP'cle de e• 
dlnho onde J-undlu e subli­
nhou todas as Inovações 
do , tmbollsmo francfl, • 
•írisson nouveau • de BaQ, 
delalre, Vrrlalne, MallU"-

,c.,,tt. .. - ... li 

UM DEPOIMENTO NOTÁVEL: 
Eugénio de Castro 
visto por 

reparação urgente e que 
foram sequer, ainda, d 
riados. No entanto. e ai 

resposta à disposição da(, 
M. L que concedia um pn 

zo para arranjos indispemll 
vels sem necessidade do pi 

dido prévio da licença • 
obras, a Direcção dos Seii 
ços de Edificações Urbaml 
recebeu cerca de duzentl 
$0licitaçôes- para consenti 

disposição do presidente da 
edilidade. 

EM FARO PROSSECUEM 
AS DEMOLIÇOES 
FARO, 4 - Além dos seis 

edificios que, consoante no-
ticiámos, rulram em conse. 
quência do abalo sismico da 

Joaquim de Carvalho 
A Universidade de 

Coimbra, pouco depois 
da morte de Eugénio 
de Castro, prestou ei­
pressiva homenagem A 
memória do grande 
poeta que fora, duran­
te muitos anos, director 

~ufd%J~;: f:tr!": Fa· 
Usaram. entre1a11to, 

da palavra vários ora• 
doru, entre os quais o 
prof. Joaquim de Car• 
valho, mestre de Filo­
sofia da Faculdade de 
Utrtu e que represen• 
lava na referida ~ome. 

cução do grande pt!n· 
sador que historiou o 
liberalismo e o regime 
republicano portuguls e 
interpretou a obra e a 
personalidade de Ante­
ro de Quental, destac• 
mos os seguintes pas­
sos. da mais penetrante 

an4/ise e saliente opor 
tunidade: 

Se poctar, como dizia 
Platão, é participar no 
mundo das coisas belas1 
Eugénio de Castro ío1 
poeta no mais denso 
sent ido da palavra, por­
que foi essencialmente 
um esteta, e não apenas 
uma alma sensível. Pen• 
sou e sentiu que a B& 
leza não l'! criação pes­
soal, nem o imaginário 
para-além das coisas 
que nos circundam. Co­
mo a estrutura da or­
dem social, que às suas 
arreipdas convicções 
aparecia como dado e 
não como problema -
o agreste problema da 
concili::ição da eontinui-

;~1L~~i~:~l!rt~ 
tades e dos Interesses 
no espaço, sem a qual 
nada de humano se 
constrói-, também a 

((-1111•1 RI,.,, 111 
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ESCALDO DO SISMO 
~:;;~:::;·;;;~;;, .. r NA-O HA, NOTl,CIA J = 
iãçt~~s:{~tltt?k1~fU:: DE NOVOS ABALOS :-
po~1ções de aluda à po- _é-

ESAL01AMENTos EM - --- ., ----· 

SILVES prédios que abandonassem proprietários dos Imóveis f5jlll 
as residências e que solici- efectado-;, no sentido de se 
tasscm as vistorias que, proceder à imediata repara· 

PAGAMENTO 
DE PROPINAS 
IAS UNIVERSIDADES 
r:là~lein~: d~rê;~~~f ::-
di:m ser pagas,entre os dias 
l~ a 29, na secretaria res­
pecriva. 

EMes pagamen1os só po­
dcrlo ser efcctuados mc-
::'z~e:to ap~~scn::a~irr:i 
treio. 
A terceira prestação de 

p!l?pinas de inscrição e de 
ildemnização por trabalhos 
>dticos, relativos ao ano 
lrrctivo de 1963-69, está a pa­

mento, nos dias a seguir 

obrigatôriamente, prec ede. ção. 
rão os arranjos a efectuar. A população considera, en-

NAO FORAM VISTO­
RIADOS P R t D I OS 
ATINGIDOS EM SE­
TOBAL 

tretanto, que os trabalhos 
estão bastantes .itl"asados e 
muitos edifícios em risco dl' 
abatimento não foram, ain­
da, vistoriados. 

SETOBAL, 4-A Càmara 
local ordenou a demolição 
de chaminC:s, varnndas e pla-

O IIINISTRO RUI SANCHES 1 

~'rr~~~n~e u~"!;l~v;: 

150 CASAS 
DllNIFICADAS 
EM AYJIM,ONT 

AYAMONTE, 4 -1\hb de 
150 casas roram danificadas 
em Ayamonte (Espanha) pe.­
lo abalo de lerTa que na ma­
drugada de sexta-feira sa­
cudiu vloleotamentea Espa­
nha. Portuaat e o Norte de 
.4.frlc:a. 

Entre os edlffclo1 danlft­
c:ado1 rlguram a Igreja das 
!l,l ercêl, cuja torre apresen­
ta grandes rendas, e três f á­
bricas de conservas de pei­
xe.- (A. N, J,), 

ESTUDA 
AS R'.PARAÇÕES A FAZER 

O ministro das Obras 
Públlcas reuniu-se, ontem. 
à tarde:, com os directo-

Estas pttredes delimitaram o e$pllço de uma casa, ames de o s1s,110 ter abalado 
os seus alicerces. Agora, as yds e as picaretas retiram os resros desta d e51ruiçdo 

inevitdve/ ..• 

~:;::!~t:~s N~~\~~;~:: -------- ,..--------------, 
dos Serviços de Urbaniza, 
ção, e com o vice.presi­
dente da Comiss.\o de 
Construções Hospitalares, 
a fim de tratar de proble­
mas que interessam à 
programação das activi­
dades do seu Ministério, 
quanto às obra.s a eíec­
tu.ar devido aos estragos 
causados pelo sismo, de­
signadamente no Algarve. 

NOVOS AGENTES 
DA P. V. T. 

Vinte no,·os agentes da 
Polícia de Viação e Trânsi• 
t" receberam os respcctivos 
distinti\•os, após terem con­
cluldo o curso da escola pri­
vativa daquela corporação, 
que funciona no edifício da 
Direcção-Geral dos Trans­
portes Terrestres. 

NEVOEIROS MATINAIS 
E AGUACEIROS 
ATÉ AO PRÓXIMO DIA 15 

CENTENÁRIO DE EUGÉNIO DE CASTRO 

Segund-0 l1t/onnaçõe, 
fornecida.a ~lo Service 
MeteorolC(llco N4!"'10Ral 
para a Agricultura, o e.­
Uldo do t-po ,erd in­
fluenciado, at.i 11,0 41a u, 
porma= lfeartran.­
portado, mi cfrc:ulaç4o 
conjunta lfe uma lfepres­
s4olocallzado entre o vol­
foda Ga.sconha e o. Aço­
r« e de 11m anticiclone 
localtzado 4 rlll du•e a,­
qulptlago, e que pc)Ckrd 
e1c.mder-1e atl! d Penln­
ru/.a lbtriai. 

aguacelr0$dL!:pen o,;po,­
,1bl'.ldaàt de n evo ei r o, 
matinal!: na fal.m costei,. 
r4 ocidental e na., 1err11o1 
bclltas do lnll!'rlor; tro1pe­
r11otun1 média pró:rima dor 
valm'ei normab na época. 

D? 10 a 12 - Céu ge­
ralmente multo n ublado: 
vento m cderacto de ,u­
doeJ1e; pcrlodo, de ch1ffa 
ou chui:ísco; pou fbflldade 
de trot>O(ldar 4i.!ID"r lll.J; 
~que7'0 , 11btlta de,,.,,.. 
9t"r11otura. 

mi! e Rimbaud, essa mls­
ltrto,a flor de Idealidade 
e de bruma feita de en• 
canlamcntos verbais, de 
majestade e de sonho e 
que testemunha a expres. 
láode umanov11esc:ola. 

• A morte a ntes da 
morte 

A mensagem renovadora 
dt .-Oaris tos• prolonga-se 
1ou1ros livros: .-Horas•, 
.SU,.i•e• lnterlúnio•,•Salo­
Dé•, •Belkiss•. •Sagramor•, 
,O Rei Galaor• e .-0 Anel 
de "olfcrates•. Depois apa· = com um outro poema, 

;;<'~~~~~j· ~o ~aal fn~ 
~s~~~so;.!r~~~Je Pi~a~ 
bastião gostava de beber pa. 
ia se sentir mais portu-

::~· :~~~r:i;1:ncaa:i_ue ~ 
lt!r..as c:fonnas tradicionais, 
sern iu e scdu1.iu·se pelos 
apelos da tradição lusíada. 

Na sua obra, que se pro, 
b:Jga até •Descendo a En­
rosta. e .-Chamas de Uma 
Velha Candeia. (dois titu­
bs, neste caso, inquietante­
mente simbolistas), o voca­
ki.l:! rio ainda se mantC:m 
rico, rebuscado, servindo 
l(!uela música tão trabalha­
da. de burilador de r imas 
e de alquimista de moth·a· 

"''· Desaparece ram, todavia, o 
hri!ho das pedrarias, os cá· 
Idos arroubos Hricos, o de­
llrio das cores, a obsessão 
dos sons, as imagens perse-

t'.d~ ªs1im\~~~d~df~~ 
para a r,ostcridade. 

O poeta, a pouco e pouco, 
~apagava.o rc,•olucionário 
dera lugar ao varào assina­
lado. ao acadC:mico, suces-­
<orna Casa do Duque de 

fr",cs da mesma cadeira 

que fora ocupada por Lati- a lém dos tc:,;tos de •Cartas 
no Coelho, Pinheiro Cha- de Toma Viagem•, tudo 

tr:n3on~.nr+~~~o~~~a~~ :!~ed~~o~s~;a;;~
1~r~ 

~ide~a~s i~~!;~~~ed~I~~::~ r;~:~~nul~.s~nsan~raer :°:'o~'. passível. 
como uma sombra. A últi- plexa hierarquia de valores Através dessa antologia 
ma entrevista que deu, e da prosa, o que não C: cos-- Que sugerimos, Eugénio de 
que foi feita por Dinis da lume verificar.se com os Castro apareceria na sua 
Luz, mosti'a esta cisão, vi<> poetas... voz mais pura, na sua ex, 
l~n.ta e recíproca. As suas Outra sugestão terá, nes- pressão mais autêntica, ex· 
ult1~as. ob ra s. eram, na la altura. cabimento: quan- purgado de toda a jaça 
ma1or_1a, co_ns11tuldas por do se organizar! uma an- (sem oaspc:cto flácido e me, 
traduçoes e tmhan:i o aspec• tologia dos melhores ver- da\hado que está patente na 
to desolador dos hVt"?S ~ sos de EugC:nio de Cnstro? medalha comemorativa des. 
turnos. Ouase nada tmha Já Não ignoramos que o pró- te centenário). retomando o 
a ver ~om o cheíe de esco!a prio poeta, no fim da vida, contaclo com as últimas ge­
m.:dac10so e ful~1rante, eu1a seleccio!lOu os seus melh<> rações, que o ignoram ou 
obra se reílecuu no eslro res sonetos e que ainda na que o conhecem muito SU· 
d~ ot!tros. poetas das i:r.era. fase do combate' teve 'um perficialmente. 
çoes 1med1a1as, como Afon-
so Lopes Vieira, João Lúcio, 
João de Barros. Fausto Gue-
des Teixeira, Jaime Corte-

~~i,A:;;;g,~"a~";ô;;,'h~: UM DEPOIMENTO NOTA'VEL 
em Fernando Pessoa, Alfre-
do Guisado, Mário de Sá 
Carneiro e Lufs de Montai· 
vor. 

• A necessidade de uma 
antologia 

Sessões solenes, coníen.ên· 
cias, exposições, tod:a estas 
formas vulgares de homena­
gem oficial estão programa­
das e começarão, agor:1. a 
cícctuar-se para assinnlar o 
primeiro centenário do nas-­
cimento do poeta. 

Uma casa editora de Lis· 
boa, antecipando-se 11 estas 
inevitáveis consagrações, iá 

:i;~~b~s r;~~pl;ta~~iÍ:ãu~ 
génio de Castro. Já saíram, 
com efeito, alguns ,·olumcs 

~o:~~ro!1!~j.º i ~re1~~~~~: 
fk': ~';i~/~~ntr~~~~ ft':~ 
o prosador, o notável pro, 
sador que foi Eugénio de 
Castro, rnmbém dc,·cria ser 
ressuscitado, descnterrand<> 
·SC tantas e tan tas admirã­
vei« pági na s esquecidas, 

Be!ez.a lhe surgia como 
real idade intemporal, 
soberana, una, olímpica. 

Por isso, os temas que 
o inspir:1ram foram, de 
certo modo, dados e 
não criações, e a poe-

~~fi~!1!~~efi:nE~1I: 
telcctualizada como sín­
tese e acabamento de 
todas as artes, que pa· 
ra ela concorrem com 
sua quota de Bele1.a -
a musica, com a har• 
monia do ritmo, a pin· 
tura, com a cintilação 
das cores e a transpa. 
rênda do ar livre, a ar, 
c;uitcctura, com o equi­
líbrio sóbrio e discreto, 
a escultura, acima de 
todas, pelo ditame da 
sua constituição senso. 
ria! afim da dos esta­
tuários, com a expres­
são serena e inaltcrih·el. 

Do repto simbolista, 
porventura (ugaz e pos, 
tiço, apesar do entusias, 
mo militante da ju,·en-
1ude, s6 mantC\'e a in-
1uição maravilhosa do 
esplendor das pala,•rJs 
e a inefável relação que 
o ,·erbo possui com as 
imagens.Maistnrde,na 
maturidade, a sua sen. 
sibilidade de intelectual 
:les~obriria que, para 
além das relações da 
palavra com a imagem, 
há também relações da 
imagem com a Ideia, 
atingindo assim uma tal 
riqueza de inspiração e 
de expressão que a sua 
obra se tomou monu• 
mento imorredoiro da 
nosso língua. llonrá-la 
é, pois, render culto à 
beleza que redime e à 
ra la que nos liga a nós 
portugueses. e iambém 
liberta. 

Assim, alt oo dia 9, o 
cér.1 apre,entar•te·d, por 
vezer, multo nublado; 
vento fraco a moderado, 
predomfnante de otJte; 

D~ 13 a 15 - Pertodo1 
de céu m ulto nublad~ 
vento fr(l{;C); aguaef"/ro, 
d/.Sperso, ; do cida<fetem• 
peratura. 

ASSEMBLEIA NACIONAL 
/Contin~"'" '" ••· 4) 

IMOBILIÁRIA 
SOL AR DE AVIS 

S.C.A, U.L 

Rua da A5$unção, 74-).• 
LISUOA-2 

CONVOCAÇAO 
B convocada a Asscmb!da 

Gera! Ordinâria para reunir 
no próximo déa 31 de Março, 
pe!as19hora,.na , uaSedcS0-
c:al.corn a ,eguintcordernde 
trabalhos, 

-o;scutir. aprova, ou m0-
di ficar o Relatório e Comas 
daAdministraçãoe Pucccrdo 
Consclh.:, Fiscal. rclai i~os ao 
ucrdc:o findo cm 31 de De. 
zernbro de 196~. 

Lisboa, 27 d~ Fevereiro de 
1969. 

O Prnidentc 
da As,semble:a Geral 

l\bnud Gm1\·ah·es C11,·akire 
de Ferreira 

DUAS AMBULÂNCIAS 
PARA O B.S.B. 

E[ectua·se, hoje, na 4: 
Repartição da Direcção dos 
Serviços Técnicos Especiais 
da C. M. L. , o concurso pú· 
bl ico para adjudicação de 
empreitadas e de lumec~ 
mcntode duas ambulãncias 
para o Batalhão de S,'lpad<> 
res Bombeiros de Lisboa. A 
base de licitação é de 
400 000SOO 

CASA DO ALGARVE 
A Casa do _Alganc cl~~eu, 

cm assembleia geral ordm:\. 
ria, os corpos gerentes para 
o bifoio 1969/70 . . A dire<:• 
ção e conselho fi scal pas­
sam a ser presididos, re,. 
pccti\'amente, pelos srs. drs. 
Maurido Serafim Monteiro 
e António Libânio Correia, 
estando também constitui• 
dos o conselho sur,crior n,. 
gional e eleitos os dctc:::ados 
no AI gane . e à fc<kração 
das Sociç,:\ades de Edticu~;io 
e RC<T' ' " 
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O Hospital de S. José visitado 
por dois membros do Governo 

• PAGINA DO FECHO 

GILBERTO FREYRE 
PARTE PARA O BRASIL 

Parte esta no1ie para o Bra­

lil, por Via aérea, acompanha­
do por sua~. o em:nmte 
sociólogo brulle!ro Gilberto 
Preyre, que, no I. S. e P. u., 
proterluumclclodeeonlerén­
Ciassobre movimentos revolu­
c.k>nàl'los. 
"Oilberto Preyre, que recen­

temente recebeu, 11011 &tados 
Unidos da Amérlca, o prémio 
«Aspensa,011ueéumdosescrl­
lores oom mais audiência em 
matéria de sociologia nos Clr­
culos 1.nier.nac1ona1s. deslocou­
- à Europa para receber. na 
ltàlia. o prémio d.a Madoru­
nat, e deu ainda lições r.a Um­
ttrsl,;iade Catól!ca de Braga e 
no CO!églo Maior de Sal/\mao­.._ 

Os ministros das Obras 
Públicas e da Saúde e 
Asslstfncla, visitaram, es-
ta manhã, no Hospital de 
S. José, aa enfermarias 
a íecla das pelo sismo de 
sexta-feira passada, e que 
tiveram de ser evacuadas 
porvárlossectoresdoedl· 
ffclo ameaçarem ruina. 
Acompanharam os dois 
memhros do Governo, na 
sua visita, o dlreclor-geral 
dos Hospitais, administra­
dor-geral dos Hospitais Cl­
vls, enfermeiro-mor , dl rec­
tor clmlco do Hospital de 
S. José, dlrector-geral dos 
Edifícios e Monumentos 
Nacionais e técnicos do 
seu depar tamento, além 
deoutraslndlvldualldades 
dlrectamente ligadas aque. 
les dois Ministérios. 

Como se sabe, ao princi­
pio da ta rde do próprio dia 
em que se registou o violen­
to abalo de terra, começou 
a transferência dos doentes 

~~! ~ea e~ii:'~;~ma}~:::1~ 
do Hospital de S. José. Em 
nove horas foram evacuados 
293 doentes, saindo o Ultimo 
doente às 23 e 30 de sexta-

::1~ /a~;st~i aÜ~~~e;;;n~~ 

quais abateram parcialmen­
te. Por sorte, nenhuma das 
camas foi atingida, o que 

:~~tt~~st~~~~~1s~J~1~~~~ 1::: 
cais. fica-se mesmo com a 
impressão de que só um au• 
tênt ico milagre evitou _que 
os doentes fossem atmgi­
dos. 

Foi, depois, visitado o pa-

«CORRlDA 
AOS LEVANTAMENTOS» 

Sei,urnto /Oflte, de ln· 
formação Idóneas, o movl­
menio c1e levo:ntamentos 
de ctlnhelro no, e,taàeleci­
mentos lxmcdrio! cta capi­
tal. no! c1ol$ aias lmectkl­
tos ao forte abalo cte ter­
ra. atlnplu um nlvel fora 
cto normal. A ccorncta ao 
lcvantamento»/lcou--se~ 
vendo ao fac to 1k um 
prancte número c1e peuoaa 
recear uma repetição cto 
abalo e, assim. tt!r pro­
curado re/ú11fo 114 J)TOVln­
da, 

Presentementt!, nota-se 
um movtmento contrário: 
ctepósltoa. Poder-se-4 ctt:cr 
que mesmo para ct.<rar o, 
1u.sto, (!! precf.so dinheiro. 

-------Idos os hospitais. pertencen­
do 77 ao Hospital de S. José. o <VERA CRUZ> g~t;>;~tl~~~sc::s~!~ vUhão dos traumatizados 

FOI AFRET ADD 5ee~\~ j, t!r:nrê;~~! ~ ~~~~c1t~~;~ar '\':! ~: 
A partir do dia 17 o pa- ~~~:/taltdeg~~:a~~ ~;ir~t1!;diiã~?i 

=~~a~~:n~~;~ ~ª~= rh~~;~~~r s9~};~807iJ ~:~~ ~n~;p/~~t:m;;J:: 
ção, passa a estar afretado pedia e fractur.as). Os minis- tam~érn,: _Pre~dentÍ Sala-

pelo Ministério do Exército, ~~~s :dee~~g~;si~~u~~::~ ~!ir~
1 
v~·~a~fes~' :r:agt~: 

!ª:a1!~;i5:r~e~~tropas ~:~oes~~o~~~~~.ª!1;~~f~1! ~: t~/V~r:~!1h~ fa°;it~ 

---------------::1;s,re:~~;am e%su;:c;l~ 

Em Lourenço Marques 
estão a ser julgados onze indivíduos 
acusados de transferência ilegal 
de 30 mil contos para a Metrópole 

mais reduzida. i;:omo é natu­
ral. Um aviso, colado na pa· 
rede, com adesivos, chamou 
a atenção do ministro da 
Sailde, sempre atento aos 
mais insignificantes porm<> 
nores. E o dr. Lopo Cancella 
de Abreu não deixou de fa. 
zer um reparo, embora com 
brandura, pedindo que tal 
sistema não voltasse a ser 
adoptado. 

• Re11nião no gabinete 
Os onie indivíduos en- dizendo rer sido vítmta de do ministro das Obras 

volvidos nu'!!. tráfico ile- - chantape_"!- O juti:'amento Públicas 

~mi~q~ªt:ia~s M~~~~;!'te :~~~~ ~n;~:~ra~': :e~; Terminada a visita, pedi-
começaram a ser 1ulga- renço Marques. mos ao titular da pasta da 

:sÍrii':t~~~i::::1:; ~------- ~ª!~re1~e J! ::;:~;l:s:r 
::,_;n,1~nço,n!: ..':, 0,ª ; e1ócm'.,·0,'hõ'tt~ GABINETE DO MINISTRO I 

gil}~i~!er:ª~6·m~/ª1J:~:: 
........ ~ JO .... mente, o dr. Lopo Cancella 

ileNe;_c;:r:i~ ra sessdo do DA MARINHA de ~'r~O::~t~~t~°e~ta V!• 

Julgamento foi ouvido o sita para que o sr. minis-
rtu Luciano da Silva Go- Por decis.lio do ministro da t ro das Obras Públicas pu-
mes, preso em Lisb_oa por Marinha {decreto publicado na desse verificar «in loco• 
um agente da Policia Jud1- folha oficial) foi criado no ,e11 os estragos causados pelo 
ciária de Lourenço Mar- Ministtrio o Gabinete do Mi- abalo de terra de sexta-fe1-
quu. nistro e extinta a Repartição ra passada. Terminada a 

A falsificação das cam- do Gabinete. visita, ficou assente para 
biais - utilitadas por vá· 
rios comerciantes e parti­
culares - foi descoberta 
casualmente, tendo as sus-

r:f;c%i:t:t:''1ta }~~;~: 
de Crédi10 e Seguros -
LucialtO da Silva Gomes. 
Este, entretanto, pediu a 
sua exoneração e partiu 
para Lisboa. As autorida­
des averiguaram 9ue o re­
ferido funcionário 1inha 
depósitos superiores a 200 
COtJtos num esrabelec1-
mento bancário da capital 
moçambicana. emborb o 
seu vencimento fosse de 
JlOO escudos mensais. 

O réu Luciano da Silva 
Gomes decl(irou. em tribu­
nal, ignorar que as cam­
biais fossem falsificadas, 

O CONDE DE BARCELONA 
NÃO SE ENCONTROU EM ROMA 
COM O FILHO 
ac~~:.~~r:;; ;~1:ªm:~qJ:

1l~ 
Lcma,seusecrc1r.r:oparticular, 
O. Juan de Bourbon, conde de 
Bar,elona. O pretendente ao 
trono espanhol d eslocou-se 
àquele pais a fim de assistir, 
no dia 28, na igreja de Mon­
serrat, aos actos de cuho, co. 
memon.tiYOI 4o anivcnirio do 

falecimento do seu pai, Afon­
so XIII , sepultado em territó­
rio italiano. 

Nãohiconhecimentodeque 
o principe Juan Carlos {com 
quem o oonde de Barcelona, 
seu pai, ,e mantém em d:ni­
d:o acerca do déreito ao trono 
de Espanha) lenha estado pre­
lCQ&e naquolasocrimólliu. 

• TEMA: os estragos 
provocados 
pelo sismo 

esta tarde uma reunião no 
gabi11ete daquele.membro 
do Governo. a fim de se 
trocarem m1pre5sóes e es­
tmfar as medidas que a 
siwação requer. Acrescen­
to, no e111a11to. que n!lda 
deverá, ainda hoje, ficar 
decidido em definitivo. 
E acrescentou: 

-Assim, como prometi, 
será fornecida, oporwna­
mente, à Imprensa, uma 
nota sobre política /iospi­
talar. 

Os ministros da Saúde e das Obras Públicas obser­
varam, esta manllif, os estragos causados pelo sismo 

em algumas dependê11cia.s do Hospital de S. José 

CONTINUA A MONTE O HOMEM 
QUE RAPTOU A RAPARIGA DE 14ANOS 

Patru lhas da G. N. R. desta 
cidade perseauem, através da 
serra de Valverde, devassa11do 
casebresepalheiros,opastor 
Josl: Raimundo, de 40 ano,, 
morador em A!eanede, o qual, 
cerca dss 4 horas da madruga­
da de anteontem, raptou, em 
Lagoa de Talas, Maria Pedro 
Dento.de l4anos, filha do, 
1e11s an11gospa1rões. 

Aoqueparece.oputorcna. 
morara-se da rapar:ga e, por 
isso. fora despedido. O deses­
pero provocado pelo facto de 
não poder voltar a encontrar­
-se com ela determi11ouo rap. 
to, seg11ndo referem no local. 
Mas hi. também, quem acre­
dite que ,e tratou,antes, de 
uma vingança. 

de 31 anos, atingido por ba. 
lu, na cabeça e no peito, ao 
tentar transpor o m11ro doca­
sebre. 

Seria, ma.is tarde. tratupor­
tado para o Hosp:tal Regional 
de Santarém e, dali, para o 
Hospital de S. Jo~. onde se 
enoontra Internado cm estado 
que insp:ra sérios cui~ados. 

Entretanto, Jos~ Ra:mundo. 
aproveitando a confus.lioquc 
se gerara.abandonou a rapta­
da e fugiu. Esta manhã. popu­
lares localiuram-no entre os 
arbustos que crescem na serra. 
Não avisaram, porêm, aspa­
trulhas da G. N. R. porque o 
pastorlhesgaran1iuqucseen­
trcgariaàs au1or:dades. 

Maria Pedro Bento jà re­
gressou ao lar paterno. O au-

tordo rapto, ao principio <A 
tarde, oontinuava, 1odavia.• 
monte ..• 

AUMENTO DE CAPITAL 

Oil AIUlliNIO PORJUCU!S 
A empresa Alumlnio Portu• 

gués, S. A. R. L , de Anaola, 
vai emitir acções no valocdo 
16 mil contos. 

O Ministério do Ultramar 
au torizou o Governo-Geral do 
Angola a promover a subscri­
çlo, pela provlncia, de acçôel 
represcntalivu daquelecapi taL 

O decreto foi hoje publica• 
do no cDiirio do Governo». 

• lustl,ra pelas próprias ~-------------- 1 
mãos 

Seia como for, ao toma~m 
conhecimento do r e provivcl 
acto de Jos~ r.aimundo, os vi­
zinhos qu'.seram fazer justiça 
pelas suasprópriasmãos ecer­
caram a casa da irmã do rap­
tor, onde este ,e acoitara. En­
tão o pastor rt:ag:u, disparan­
do uma arma caçadeira sobre 
os improvis.ados peí$egu:dorcs. 
Assim, quando agen 1e1 da 
G. N. R .. alertados pelos pais 
da Maria chegaram ao local 
jazia no solo. ensanguentado, 
o sr. Abel Martins Rodrigues, 

58 ' pessoas 

feridas 
num campo 
de futebol 
em Inglaterra 

LIVERPOOL, 4 - Cin­
quenta e oito pessoas fica­
ram feridas quando assis­
tiam ao encontro de fute­
bol entre o Leicester e o Li­
verpool, disputado ontem 
à noi1e na cidade de Liver­
pool. Dezoito foram hospi­
talizadas, com fracturas. A 
maioria das vitimas é cons­
tituída por crianças. 

A ocorrência deu-se numa 
fase mais emotiva do en­
contro, que le\'OU a multi­
dão a inclinar-se para a 
frente, comprimindo as oe~ 
soas que estavam nas pn­
mei ras filas. 

O encontro atraiu 55 n.il 
~-tA.tU.). 

O DIA POLÍTICO 
• Presidência da RepÚ• 

blica 

O Chefe do Estado recebo 
amanhã. pelas 17 horas, no Pa· 
lido de Belém, o sr. coman­
dante Camacho de Frei tas. a 
quem imporias inslgnias do 
grande,oficialato da Ordem 
Mili!ar de Cristo, com que re-
1olveuagracii-lo pe!osserviços 
prestados nos quinze ano, em 
quoexerceuocargodegover­
nador do diMrito autónomo do 
Funchal. 

• Presidente do Conselho 

O ,r. prof. dr. Marcello Cae­

berá, também, uma represen­
tação da Imprensa Nacion,L 
chefiada pelo respectivo admi­
nistrador, sr. dr. Hiaino Dor• 
ges de Meneses, que lhe vai 
oferecer um e:,,emplar em pra· 
ta da medalha oomcmorativa 
dosegundocenteniriodaquelo 
departamento. 

• Ministro do Interior 

O ministro do foterior rece­
beu os us. drs. Mia11el Bast()t, 
vogaldacomi~o executivada 
União Nacional;Clemente Ro. 
geiro. director-geralda lnfor• 
mação; e Cordeiro Vinaarc • 
Marino de Carvalho. 

tano recebo hoje, ao fim datar-~----- ­

O BENFICA 
de, o governador civil de tis­
boa.sr. dr.Afonso Marchueta. 
quelhcvaifazer entreaada 
mensagem de agradecimento da 
lavourado distrito. 

O Chefe do Governo tece- (hóquei em patins) 
VENCEU 

ACONTEOMENTO EM LOURENÇO MARQUES 

ARTÍSJICO 
A GALERIA ARCHOTE 

na Av. da Liberdade, Informa 
que. no prosseguimento da sua 
campanha de divulgação artfs.­
tica.realiu,hojeenosseguin­
tesdiasS.6e7.pelas21.30. 
uma ~rie de leilões de arte. 
dcntrodaselcvadascaracterls­
ticasque distinguem taisacon. 
tocimen!01 n.esta Galeria. 

LOURENÇO MARQUES, 4 
-A equipa de hóquei em pa­
tins do Sport Lisboa e Ben. 
fica derrotou a do Ferroviá­
rio por 3-1, num encontro 
do Torneio de Verão, que 
está a ser disputado na ca­
pital moçambicana. 

Noutro encontro, a Aca­
démica venceu o Desportivo 
de Lourenço Marques, por 
4.3.-(A.N.l.J. 


